
FERNANDO BONASSI

Laio & Édipo

1- tempo
De pai pra filho

Se soubesse o que se passa agora, se conhecesse outrora tamanha
tradição nos seios da minha própria família, não te teria nem pela
gota mais branca do meu amor meloso! Quando fui direto sem
pensar, não podia te esperar inchado como a tua mãe. Coisa só
dessas mulheres... cheias de vontade à meia-luz das noites mais
madrugadas, em que tinha de sair correndo atrás de desejos
absurdos. Agora que você está no meio de nós, trate de se virar fora
das confortáveis placentas da melhor maneira possível, antes que
cordões invisíveis te enforquem para sempre!

2º tempo
De filho pra pai

Nunca te pedi pra ser porra nenhuma, que aliás era muito bem antes
disso tudo em que você me meteu. Você se pôs lá onde eu não era
chamado, pra me trazer à luz pelado, sangrando e chorando,
desafogado nesse mundo de sem-vergonhice. Nem sei se você foi
uma pessoa de carinhos preliminares, mas o fato é que acabou se
transformando no maior dos gozadores pra cima de minha própria
mãe! Olhando meu umbigo enrolado, não esperaria nove meses de
você, meu pai! Tô sujando nas fraldas pra isso tudo! É ou não é a
nossa pura verdade biológica?


